
MENSAGEM PREGADA PELO PASTOR GUILHERME DE AMORIM ÁVILLA GIMENEZ NA IGREJA 
BATISTA BETEL EM 30 DE AGOSTO DE 2009 ÀS 18:00 HORAS. 
 
SÉRIE: IGREJA E PÓS MODERNIDADE 
TEMA: O PRÍNCIO ‘AINDA ASSIM’ 
HABACUQUE 3:17-19 
 
“Mesmo não florescendo a figueira, e não havendo uvas nas videiras, mesmo falhando a safra 

de azeitonas, não havendo produção de alimento nas lavouras,  nem ovelhas no curral nem 
bois nos estábulos,AINDA ASSIM eu exultarei no SENHOR e me alegrarei no Deus da minha 

salvação. O SENHOR, o Soberano, é a minha força; ele faz os meus pés como os do cervo; faz-
me andar em lugares altos” (NVI) 

INTRODUÇÃO 
 

Vivemos em um mundo exigente. O ideal de qualidade nos fez buscar cada vez 
melhores serviços e com isso nós cobramos mais agilidade e perfeição em qualquer 
atendimento. Jonh Maxweel a poucos dias escreveu um artigo denominado “nada menos do 
que a perfeição.’ É isso de fato o que queremos.  

Serviços de proteção ao consumidor, ouvidorias, controle de qualidade e outros 
elementos se tornaram comuns em nosso tempo. Em um mundo de exigências nós vamos aos 
poucos nos esquecendo de algo muito importante: a gratidão. Ainda que muitas coisas 
estejam dando certo nós prendemos a nossa atenção totalmente naquilo que deu errado e 
acabamos por passar a vida insatisfeitos com pessoas, situações, organizações, ainda que com 
certeza existam muitas coisas maravilhosas acontecendo ao nosso redor. 

Possivelmente você conhece pessoas que só vivem a reclamar. Sempre vêem falhas, 
tem comentários negativos, nunca estão satisfeitas. A Pós modernidade ajuda essas pessoas a 
viverem assim. E com isso tais pessoas vão passando uma carga de negativismo fora do 
comum. Jonh Burke chama essas pessoas de ‘VAMPIROS EMOCIONAIS.’ Estão ali, observando 
todos os detalhes possíveis para poderem atacar dizendo que algo deu errado, que alguma 
coisa podia ser feita de um modo melhor e aí por diante. É bom dizer que não estamos aqui 
falando em avaliação.  

Um bom lembrete sobre isso pode ser conseguido com a contribuição de T.W.Hunt em 
artigo escrito ao Informativo do Seminário de Austin: “Avaliação tem: lugar certo, hora certa, 
pessoas certas, metodologia científica e objetivos construtivos.” Assim sendo, uma coisa é 
reclamar e outra coisa é avaliar. 

Em todos os ambientes nós podemos demonstrar insatisfação: 
• Família – sempre algum familiar fará algo errado ou agirá de modo a descontentar 

você; 
• Trabalho – sempre alguma coisa vai desagradar. Em geral é o salário, alguns colegas, 

patrão...; 
• Igreja – o sermão do pastor, a música, um professor da EBB, o som, um problema no 

estacionamento; 
• No País – Casos como os que ocorreram nestes últimos dias no congresso, trânsito, 

problemas de infra-estrutura e outros; 
• No mundo – situação econômica mundial e outros temas globalizados também nos 

deixam totalmente irritados. 
 
Toda essa exigência acaba sufocando a gratidão. Olhando as coisas ruins não vemos as 

boas. E é aqui que entra o princípio ‘Ainda assim’ Ele nos ajuda a encontrarmos motivos de 
gratidão em tudo, até nas lutas. Ele nos ajudará a construir mais um conceito sobre a gratidão. 



Já estudamos no passado o primeiro: “Gratidão é a memória do coração.” Através do princípio 
‘Ainda assim’ veremos que a ‘Gratidão é a essência da adoração.’ 
 
CONTEXTO 
 

Habacuque é um dos profetas mais inteligentes que temos na bíblia. A abordagem que 
faz dos fatos é fantástica e profunda, ele consegue enxergar a desgraça do seu povo, a 
situação terrível que eles se encontravam mas também a providência divina e a possibilidade 
de louvar a Deus em meio ao Caos. 

 
O PRINCÍPIO ‘AINDA ASSIM’ 
 
 Mesmo diante de uma situação difícil Habacuque queria ser grato a Deus. Então criou 
o princípio ‘Ainda assim.’ Ele consiste basicamente em duas coisas: 
 

(a) Não se espante com todas as coisas difíceis que te cercam; 
(b) Tenha uma resolução genuína de adorar a Deus e reconhecer Sua grandeza em tudo. 

 
TODOS NÓS TEMOS MOTIVOS PARA NÃO AGRADECER 
 

“Mesmo não...” 
 
“florescendo a figueira” – Simboliza não apenas o alimento mas a fartura até nos detalhes; 
“ e não havendo uvas nas videiras” – A bebida, usada nas celebrações e cotidiano – Segundo 
Derek Kidner é o símbolo da festividade; 
“ mesmo falhando a safra de azeitonas” – O azeite fazia parte da culinária judaica de modo 
muito forte. Mas também se relacionada à medicina, sendo usado como meio de curar uma 
série de enfermidades; 
“ não havendo produção de alimento nas lavouras” – Aqui é o alimento de modo genérico; 
“ nem ovelhas no curral nem bois nos estábulos” – Simboliza não só a comida mas também a 
riqueza de uma família. 
 

Não havia razão para agradecer, apenas para reclamar. Mas é aí que entra o princípio 
‘Ainda assim.’ Habacuque poderia ficar espantado e emocionalmente fragilizado diante de 
tanta desgraça, de tantos problemas e de tanta carência. Mas ele preferiu não se impressionar. 
Não se assustar. Não perder toda sua força emocional e espiritual olhando para o que não 
estava dando certo. Ele optou por um caminho mais nobre: a resolução de agradecer a Deus 
em tudo. 

 
O PRINCÍPIO ‘AINDA ASSIM’ EM AÇÃO 
 
O princípio ‘Ainda Assim’ tem três elementos básicos 
 

a) TRANSFORMAREI MEU DESCONTENTAMENTO EM LOUVOR A DEUS – “eu exultarei 
no SENHOR” 

 
Uma das maiores forças da terra é o louvor. Isso tanto no aspecto emocional como 

espiritual. A sociedade descobriu que a música é uma forma de esquecer dos problemas e 
seguir em frente. Daí o verso: ‘quem canta, seus males espanta.’ 

O princípio ‘ainda que’ nos ensina que sempre é tempo de louvar. Em meio ao maior 
ou menor descontentamento podemos louvar a Deus e sentir seu cuidado sobre nós. Pessoas 
que são resistentes ao louvor são as que mais reclamam. Não conseguem se soltar no mundo 



da adoração que fez com que o povo de Deus no passado e no presente vencesse  as lutas. É 
interessante que a grande maioria dos lindos hinos que cantamos foram escritos em meio à 
dor. Isso prova que o princípio dá certo. Você pode buscar o alívio divino em meio à adoração. 

 
b) ME ALEGRAREI NO SENHOR E NÃO NAS COISAS – “e me alegrarei no Deus da minha 

salvação” 
 

O princípio também depende dessa nova visão da vida. Vencemos o descontetamento 
e tristeza com as coisas que não deram certo ou que estão aquém de nossa vontade através da 
alegria do Senhor. Se não houver mais nada para me alegrar eu me lembrarei do meu Deus, da 
salvação que tenho, do céu, das esperanças que Jesus dá, enfim, isso é uma maneira de 
desviar o foco da atenção para o que realmente interessa: Jesus. 

Você pode estar até dentro de um templo e em meio a um culto e seu olhar ainda 
assim poderá estar focado em coisas ou pessoas. Mude o foco. Olhe para Deus. E se alegre. 
Faça como a mulher citada em Mateus 26, não seja econômico na adoração, adore de todo o 
seu coração, em sinceridade de alma. 

 
c) NUTRIREI ESPERANÇA DE FUTURO – “. O SENHOR, o Soberano, é a minha força; ele 

faz os meus pés como os do cervo; faz-me andar em lugares altos” 
 

Habacuque encerra seu relato dizendo que Deus é sua força e que ele vai sair dessa. A 
figura utilizada é a do cervo (também chamado de veado selvagem), um animal que tem 
passos firmes e por isso pode subir pelos penhascos, sempre mantendo-se firme. Ele vê seu 
futuro assim: firme. Capaz de subir mesmo em meio às dificuldades. O princípio olha para o 
futuro e vê que tudo está no controle de Deus e Ele fará com que tudo dê certo dentro de sua 
vontade. 

 
O PRINCÍPIO E A GRATIDÃO 
 

O princípio ‘ainda assim’ é o fundamento para a gratidão. Pessoas gratas aprendem a 
não se espantar e nem se estressar com as lutas, por maiores que sejam. Elas sempre querem 
adorar a Deus e encontram meios de fazê-lo ainda que tudo ao redor diga o contrário. 

Por esse motivo a gratidão é a essência da adoração. Pessoas que não são gratas nunca 
serão adoradores plenos. Gente que só sabe reclamar, exigir, cobrar e vivem descontentes por 
tudo não terão condições de ter uma vida que segue o ensino bíblico “Dêem graças em todas 
as circunstâncias, pois esta é a vontade de Deus para vocês em Cristo Jesus” (1 Tessalonicenses 
5:18). 
 
APLICANDO O PRINCÍPO ‘AINDA ASSIM’ 
 
TRANSFORME SEU DESCONTENTAMENTO. LOUVE A DEUS MAIS DO QUE RECLAMA DAS 
COISAS; 
FAÇA DE DEUS SEU MOTIVO MAIOR DE ALEGRIA E NÃO NAS COISAS. QUANDO PESSOAS OU 
COISAS FALHAREM LEMBRE DE DEUS QUE NÃO FALHA; 
OLHE PARA O FUTURO COM FÉ E VEJA QUE DEUS EM SUA FIDELIDADE TE DARÁ CONDIÇOES DE 
SEGUIR COM FIRMEZA. 
 

 
 
 

GRATIDÃO É A ESSENCIA DA ADORAÇÃO 


